
Tempo Comum  - 18º Domingo 

Serra do Pilar, 6 agosto 2017 

 

 

O Senhor é a força do Seu povo, o baluarte salvador do seu ungido. 

Salvai o vosso povo, Senhor, abençoai a vossa herança. 

Sede o seu pastor e guia, através dos tempos. 

O Senhor é a força do Seu povo. 

É a força do seu povo! 

 

 

Irmãos: 

Não há dúvida que Jesus voltaria hoje a multiplicar o Pão, de modo que 

todos comessem e ficassem saciados. Mas fá-lo-ia certamente de outro 

modo. É tarefa também da Igreja descobrir esse outro modo, e inspirá-lo. E 

se ela não contribuir para tal, as "pedras gritarão". 

 

Kyrie eleison! 

Christe eleison! 

Kyrie eleison! 

Deus misericordioso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Ámen! 

Oremos (…) 

Ó Pai, 

pela partilha fraterna de todos os bens, 

multiplica em nós os frutos da tua graça, 

a Alegria, a Justiça e a Paz, a fim de que, cada dia, 

possamos comer com simplicidade e alegria de coração 

o Pão que partimos sobre a Mesa 

e não nos deixemos obcecar pelo medo do amanhã, 

que nos leva a acumular hoje 

o que é dos outros e para os outros. 

Pai Nosso, dá-nos o Pão de cada dia 

e não nos deixes cair na tentação! 

Por Jesus Cristo, teu Filho e nosso Irmão, 

na Unidade do Espírito Santo. 

Ámen! 
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Leitura do Livro de Isaías (Is 55,1-3) 

Eis o que diz o Senhor: Todos vós que tendes sede, vinde à nascente 

das águas. Vós, que não tendes dinheiro, vinde, comprai e comei. Vinde e 

comprai, sem dinheiro e sem despesa, vinho e leite. Porque gastais o 

vosso dinheiro naquilo que não alimenta e [desbaratais] o vosso trabalho 

naquilo que não sacia? Ouvi-me e vinde a mim; escutai e a vossa alma 

viverá. Firmarei convosco uma aliança eterna, com as graças prometidas a 

David. 

 

 

Salmo responsorial (do Salmo 145) 

 

Vós abris, Senhor, a vossa mão e saciais a nossa fome! 

 

O Senhor é clemente e compassivo,  

paciente e de muita misericórdia. 

Louvem-te, Senhor, todas as criaturas,  

todos os teus fiéis te bendigam. 

 

Justo é o Senhor em todos os seus caminhos 

e misericordioso em todas as suas obras.  

O Senhor está próximo dos que o invocam, 

de quantos o invocam em verdade. 

 

 

Leitura da Carta de Paulo aos Romanos (Rm 8, 35.37-39) 

Irmãos: Quem poderá separar-nos do amor de Cristo? A tribulação, a 

angústia, a perseguição, a fome, a nudez, o perigo ou a espada? Mas em 

tudo isto somos vencedores, graças àquele que nos amou. Na verdade, eu 

estou certo de que nem a morte nem a vida, nem os anjos nem os 

principados, nem o presente nem o futuro, nem os poderes, nem a altura 

nem a profundidade, nem qualquer outra criatura poderá separar-nos do 

amor de Deus, que se manifestou em Cristo Jesus, nosso Senhor. 

 

 

Aleluia! 

Nem só de pão vive o homem, 

Mas de toda a palavra que sai da boca de Deus. 

Aleluia! 
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Leitura do Evangelho de Jesus Cristo segundo Mateus (Mt 14, 13-21) 

Naquele tempo, quando Jesus ouviu dizer que João Baptista tinha sido 

morto, retirou-se num barco para um local deserto e afastado. Mas logo as 

multidões o souberam e, deixando as suas cidades, seguiram-no a pé. Ao 

desembarcar, Jesus viu uma grande multidão e, cheio de compaixão, 

curou os seus doentes. Ao cair da tarde, os discípulos aproximaram-se de 

Jesus e disseram-lhe: Este local é deserto e a hora avançada. Manda 

embora toda esta gente, para que vá às aldeias comprar alimento. Mas 

Jesus respondeu-lhes: Não precisam de se ir embora; dai-lhes vós de 

comer. Disseram-lhe eles: Não temos aqui senão cinco pães e dois peixes. 

Disse Jesus: Trazei-mos cá. Ordenou então à multidão que se sentasse na 

relva. Tomou os cinco pães e os dois peixes, ergueu os olhos ao Céu e 

recitou a bênção. Depois partiu os pães e deu-os aos discípulos, e os 

discípulos deram-nos à multidão. Todos comeram e ficaram saciados. E, 

dos pedaços que sobraram, encheram ainda doze cestos. Ora, os que 

comeram eram cerca de cinco mil homens, sem contar mulheres nem 

Aleluia! 

 

 

 

 
Em jeito de homilia 

 

 

Pão e água. Fome e sede. Comprar e vender. Viver ou sobreviver. 

Partilhar ou (ver) morrer. Tivesse eu que enviar uma mensagem telegráfica 

de comentário ao que acabámos de escutar e seria algo semelhante a isto 

que ditaria. Uma vez mais, e como “é costume” nos Domingos deste 

Tempo dito Comum, é “da vida e à vida”, da sua quotidianidade e 

simplicidade que a Palavra nos “fala” e para onde nos remete. Palavra de 

palavras bem conhecidas (por muitas vezes as ouvirmos), mas que 

sempre nos recordam o essencial. Vejamos se sou capaz de tal 

“tradução”. 

Na primeira leitura, Isaías fala-nos de alimento. Em primeiro lugar, 

daquele que é essencial e básico à nossa subsistência: da água, que 

sendo das “nascentes” só pode ser da mais pura e cristalina; do vinho, 

sinónimo de vida e de alegria para os hebreus e de verdade para os latinos 

(“in vino veritas”), os mesmos que na referida água, por sua vez, viam a 

saúde (“in aqua sanitas”, é a segunda parte do mesmo adágio); finalmente, 
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do leite, o “super alimento” por excelência, seja o materno ou “do pacote”, 

líquido ou em pó… Mas depois Isaías refere uma “outra fome” que nem 

tais alimentos saciam: a de Deus. Porque “nem só de pão”, há uma “outra 

fome”, que clama por um “outro alimento”: um “alimento espiritual”, 

constituído pela Palavra (“Ouvi-me (…) escutai e a vossa alma viverá…”) e 

fortalecido pela fidelidade, que nos é total e gratuitamente oferecido pelo 

próprio Deus (ao contrário do outro, o corporal, pelo qual temos que pagar, 

como o nosso trabalho e dinheiro que dele auferimos). Assim, a “Aliança” 

que Deus quer estabelecer connosco é, antes de tudo, dom gratuito e total 

de uma vida plena e feliz; em troca, nenhum dinheiro nem qualquer 

espécie de despesa; apenas duas palavras e uma atitude: dar graças, e 

fidelidade.  

E, no Evangelho, é o mesmo acento tónico, com mais concretas 

consequências… 

Estamos na presença do conhecido trecho da (primeira) “multiplicação 

dos pães” (a segunda ocorrerá no capítulo seguinte - Mt 15, 29-39 – onde 

se referem igualmente um grande número de curas, a fome da multidão, 

os pães – sete – e “alguns peixinhos”), e todo ele é um relato simbólico: no 

“local deserto e afastado” vislumbra-se a referência ao Êxodo, e, através 

desta, à fome e à sede experimentadas pelo povo hebreu na sua 

travessia… Mas igual e paradoxalmente é ao “maná” do céu enviado por 

Deus para saciar o Seu povo que o texto aponta: outrora foi Moisés, agora 

é Jesus quem oferece um novo maná, igualmente reconfortante (ao ponto 

de os “cerca de cinco mil homens, sem contar mulheres e crianças” terem 

comido e ficado saciados) e abundante (pois com as sobras se encheram 

“doze cestos”, símbolo das 12 tribos, ou seja, todo o povo de Israel a quem 

este “novo maná” se destina). Jesus é, assim, (pelo menos) tão importante 

como Moisés… mas certamente mais poderoso que Elias (com quem o 

haveriam, aliás, de confundir – Mt 16, 14) que alimentou mais de 100 e 

ainda sobrou (1 Rs 4, 44)… Sentado na relva, qual pastor a guardar as 

suas ovelhas, ele alimenta aqueles que o seguem, e fá-los saborear do 

descanso em “prados verdejantes” (Sl 23, 2).  

Finalmente, repare-se nos seus gestos, todos eles prefigurativos da 

Eucaristia: Ele chama os discípulos (para o serviço), Ele toma nas suas 

mãos os pães, abençoa-os, parte-os e entrega-os aos discípulos (futuros 

“ministros da comunhão”) para que os repartam pela multidão… Até a 

referência às “mulheres e crianças” parece ser alusão ao carácter familiar 
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que a Eucaristia deve ter, rompendo assim com as “barreiras sociológicas” 

que então imperavam… 

Mas, ao contrário do que comumente se costuma pensar e dizer, creio 

que é no início do relato que encontramos o “segredo” deste texto. 

Reparemos que Jesus, apesar de se ter “afastado para um local deserto” 

(certamente para chorar, em silêncio, a morte de seu primo João Baptista, 

de que acabara de ter conhecimento), não manda embora quem vai atrás 

dele. O seu sofrimento era grande, certamente… mas nem isso lhe toldou 

o olhar e a sensibilidade diante do sofrimento daqueles que d’Ele se 

abeiram a pedir socorro, a mendigar a cura das suas enfermidades. Uma 

vez mais, Jesus mostra-nos que, mesmo quando seria “lícito”, ”normal” 

exigir(mos) dos outros algum isolamento (em razão do sofrimento que nos 

atinge), este nunca nos deve permitir que “viremos as costas“ aos nossos 

próximos: não é no isolamento “do alto dos montes” que a verdadeira paz 

é alcançada; é no partilhar da dor com/do nosso semelhante que a cura 

(dele e nossa) acontece…  

E é tão forte esta comunhão e tão intenso este “processo de cura” que 

Jesus nem dá pelo tempo a correr. É por isso que os discípulos O 

interrompem: “Este local é deserto e a hora avançada. Manda embora toda 

esta gente …” Ou seja: “já é tarde… não temos que comer nem nada para 

alimentar esta gente toda… é melhor mandá-los embora… e que cada um 

se arranje…”. Jesus dá-se conta, uma vez mais, de que nem eles 

perceberam ainda o que tantas vezes lhes tinha já ensinado… por isso 

responde com dureza: “Dai-lhes vós de comer!” Diante deste “comprar” 

(em que ecoa também o texto da primeira leitura), Jesus impõe que se “dê 

de comer”, pois isso sim é o fundamental: não é o dinheiro com que se 

compram coisas, mas sim a capacidade, a inteligência, a disponibilidade 

para tudo fazer de modo a que todos tenham direito ao seu “pão de cada 

dia” o mais importante. À tentativa da “saída limpa” dos discípulos (“cada 

um que se arranje”) Jesus responde com a exigência da responsabilização 

individual: “dai-lhes vós de comer”. Porque aonde poderá ir quem anda 

“cego de fome”? Como poderá encontrar o caminho certo aquele a quem a 

fome e a sede turvam o olhar e o entendimento? Já diz o povo: “Casa 

onde não há pão…” 

Mas os discípulos, embora anuindo, continuam céticos: só dispõem de 

cinco pães e dois peixes. Parece-lhes muito pouco… mas para Jesus é 

suficiente. As “parcelas” do seu “cálculo” são diferentes: contam sempre 

com a “Graça”, a graça que brota da partilha, fraterna e desinteressada. 
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Porque quando todos partilham do (pouco) que têm, a fome de todos é 

saciada. Por aqui – melhor o percebemos agora – passa uma das “lições” 

essenciais do texto: só uma sociedade humana profundamente 

“eucarística”, em que todos sejam capazes e estejam disponíveis para 

partilhar do seu pão com os famintos, tornará possíveis as estruturas, os 

agentes e as ações necessárias à justa e equilibrada repartição de 

recursos suficientes para todos. É isto que nos ensinam os povos das 

margens do rio Nagara (Japão), os andinos de Cusco e Puno (Peru), os 

pastores Masai do Quénia e da Tanzânia, que juntos caçam ou pescam, 

juntos trabalham, tudo partilham: do que sabem e podem, e do que a 

Natureza lhes dá e que eles sumamente respeitam; e, certamente por isso, 

nas suas comunidades ninguém morre à fome. 

Não nos equivoquemos: se vivermos “nos altos dos montes” dos 

nossos desejos e preocupações, de costas voltadas para os que vivem 

“cá/lá em baixo” no “vale… de lágrimas” da existência, perderemos a 

nossa identidade cristã; não seremos fiéis a Jesus; a Eucaristia que 

(semanal ou diariamente) celebrarmos pouco ou nada valerá, pois será 

inócua, porque insensível ao “sacrifício do mundo” que, quotidianamente, 

tais vidas entregam no Altar onde vimos (ou deveríamos vir, precisamente) 

partilhar o pão e o vinho e, neles e através deles, a Vida… 

Por isso, o “grande milagre”, hoje como naquele tempo, não será tanto 

o da “multiplicação”… mas sim o da “conversão”. Falo do milagre da 

conversão da nossa sensibilidade, que se quer (mais) atenta, (mais) ativa 

e (mais) proactiva, responsável e responsabilizante, que nos faça 

disponíveis para a compaixão diante do sofrimento alheio, principalmente 

daqueles a quem falta o mais básico/elementar: o “pão de cada dia” e a 

“dignidade inerente a todos os membros da família humana (…) 

fundamento da liberdade, da justiça e da paz no mundo” (in “Preâmbulo” 

da Declaração Universal dos Direitos do Homem, 1948). “Milagre”, porque 

grande (enorme!) sim, mas feito de “coisas pequenas”: pequenas e 

singelas iniciativas, totalmente ao alcance das nossas capacidades e 

competências, para as quais não precisamos (porque não devemos) “ficar 

à espera de alguém… lá de cima”. Iniciativas concretas, modestas, 

parciais, certamente… mas gotas de um oceano que só pelas mãos de 

todos poderá ser vazado… 

Foi (e é) desta “conversão” à “fraternidade (d)e proximidade” que a 

Igreja se fez (e faz) universal. Foi na partilha (do pão e do vinho, dos gozos 
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e das dores, no e do Caminho) que a Europa se fez nova… E há de ser, 

necessariamente, na mesma partilha (distribuição e retribuição) justa e 

solidária que a velha Europa se há-de refazer.  

Porque o dinheiro, esse, “já está todo feito” (apenas mal repartido, 

dizem os Economistas). E o pão, esse, há quanto “chegue e sobre” (a 

Terra assim no-lo diz, e assim o demonstram os relatórios da FAO – 

Organização das Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura). O 

que falta então? “Mais flores! Mais flores!”, dizia o poeta… e com razão: 

que desabrochem novamente as flores da Esperança e da Partilha, da Fé 

alegre e do Amor operativo, esse tal de que nos fala S. Paulo: o total, o 

invencível, o pleno, de que nada, “nem a morte nem a vida” nos poderá 

separar… 

É (também) disto que é preciso voltar a “avisar toda a gente”…  
 
Luís Leal 

 

 

 

 

Preces 

 

Senhor, atende a nossa voz, 

Senhor escuta o nosso grito de Esperança! 

 

A Crise é internacional, da Política à Economia, 

dizem os analistas, e a gente percebe. 

Só uma solução internacional pode encontrar a solução! 

Mas os egoísmos sagrados das Nações impedem a solução! 

 

Historicamente, tudo o que não tem saída 

acaba em guerra, seja ela qual for. 

Há um fogo enorme no jardim da guerra 

E os homens semeiam fagulhas na terra – 

- cantava o poeta, há muitos anos já. 

 

Mas todos os julgamentos de Deus são históricos.  

E o nosso século não é melhor que o anterior! 

Mas os pobres têm hoje uma maior consciência da sua dignidade 

e fazem ouvir a sua voz, hoje mais que ontem, clara e distintamente. 
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Dá-nos, Senhor, o pão nosso de cada dia,  

e não nos deixes cair em tentação. 

 

Comunhão 

Eu sou o pão da vida, quem vem a Mim jamais terá fome, 

E quem tem Fé jamais terá sede. 

Ninguém virá a mim senão pelo Pai. 

Eu lhe darei a Vida, Aleluia! 

 

Oração Final 

Oremos (...) 

No fim desta celebração da "fração do pão", 

nós te pedimos, Senhor: 

ensina-nos a celebrar a Eucaristia 

e aumenta em nós o sentido da fraternidade 

de que se carrega o sentar-se à mesa, 

o comer em conjunto 

o pão, a carne e o peixe, o beber o vinho, 

como sinal do Reino para onde caminhamos 

e do Mundo em que vivemos e convivemos, 

construindo a História como irmãos. 

Por Jesus to pedimos, Ele, que partiu para nós o pão 

e o comeu connosco, 

na Unidade do Espírito Santo. 

Ámen! 

 

Final 

Louvai ao Senhor, todas as nações; 

Aclamai-O todos os povos! 
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2ª-feira: Nm 11. 4b-15; Sl 80; Mt 14, 13-21 

3ª-feira: Nm 12, 1-13; Sl 50; Mt 14, 22-36 

4ª-feira: Nm 13,1-2.25-14,1.26-29.34-35; Sl 105; Mt 15, 21-28 

5ª-feira: Nm 20, 1-13; Sl 94; Mt 16, 13-23 

6ª-feira: Dt 4, 32-40; Sl 76; Mt 16, 24-28 

Sábado: Dt 6, 4-13;  Sl 17; Mt 17, 14-20 


